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Política para as mulheres

Apuração sobre a adulteração

Produtos com ozônio

Glicose e importações

Práticas integrativas no SUS

A segunda remessa de 

etanol farmacêutico, an-

tídoto utilizado no trata-

mento de intoxicações 

por metanol, começou 

a ser enviada nesta ter-

ça-feira (7) a mais quatro 

estados. Com essa nova 

entrega, o total de frascos 

distribuídos pelo Ministé-

rio da Saúde chega a 1.125, 

alcançando nove estados: 

Acre: 30 ampolas; Bahia: 

90 ampolas; Ceará: 120 

ampolas; Distrito Federal: 

90 ampolas; Goiás: 75 am-

polas; Mato Grosso do Sul: 

60 ampolas; Pernambuco: 

240 ampolas; Paraná: 360 

ampolas; Rio de Janeiro: 

60 ampolas.

As ampolas integram 

o estoque estruturado 

pelo Ministério da Saúde 

em parceria com a Em-

presa Brasileira de Servi-

ços Hospitalares (Ebserh), 

garantindo reposição e 

distribuição conforme a 

necessidade de estados e 

municípios. Outras 60 mil 

ampolas de etanol estão 

em processo de aquisição.

O Ministério da Saúde 

também adquiriu 2,5 mil 

unidades do antídoto fo-

mepizol de uma empresa 

japonesa. 

Para reunir indicadores 

nacionais, estaduais e mu-

nicipais sobre a situação 

das mulheres no Brasil, o 

ministério das Mulheres 

lançou a plataforma digi-

tal DataMulheres. 

“A gente sabe que ne-

nhuma solução de um 

problema, de um fenô-

meno, nós temos sem ter 

informações. Então nós 

queremos fazer parce-

ria com as universidades, 

com estados que já tem 

observatórios importan-

tes, para que a gente apri-

more esses dados, essas 

informações”, explicou a 

ministra das Mulheres, 

Márcia Lopes, em entre-

vista à Voz do Brasil.

A Polícia Federal investi-

ga se metanol abandona-

do por criminosos após 

operação policial contra 

infiltração do crime orga-

nizado no setor de com-

bustíveis tem sido usado 

para adulterar bebidas 

alcoólicas, informou o 

ministro da Justiça e Se-

gurança Pública, Ricardo 

Lewandowski, na terça. 

“Muitos caminhões e 

muitos tanques de meta-

nol foram abandonados 

depois desta operação. E 

esta é uma hipótese que 

está sendo estudada, tri-

lhada e acalentada pela 

Polícia Federal”, afirmou 
o ministro, que disse que 

a investigação passa em 

descobrir a origem do 

metanol. 

A Anvisa determinou o 

recolhimento, venda, 

distribuição, fabricação, 

propaganda e uso de 69 

cosméticos de uso capilar 

produzidos pela empresa 

Cosmoética. Resolução 

publicada no Diário Ofi-

cial da União na segunda 

estabeleceu as mesmas 

medidas de suspensão 

para o produto Truss Más-

cara Capilar Selante 

Blond, da Vegan do Brasil 

Indústria de Cosméticos, 

e para diversos produtos 

à base de ozônio da mar-

ca Ozonteck. Segundo a 

agência, os produtos pro-

duzidos pela Cosmoética 

Indústria e Comércio de 

Cosméticos Ltda não ti-

nham registro da Anvisa, 

foram apenas notificados. 

A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (An-

visa) determinou o reco-

lhimento de ampolas de 

glicose produzidas pela 

Samtec Biotecnologia 

Ltda. De acordo com a re-

solução, a medida atinge 

o produto Glicose - 25% 

Solução Injetável Caixa 

com 200 Ampolas de 10 

ml, apenas referente ao 

lote que tem como data 

de validade 31/07/2026.  

O produto teve sua co-

mercialização, distribui-

ção e uso suspensos após 

parecer da prefeitura de 

Joinville (SC), que confir-
mou desvio de qualidade 

no lote. As ampolas conti-

nham um material escuro 

espalhado no líquido do 

medicamento.  

Dados inéditos do Minis-

tério da Saúde mostram 

que, de janeiro a agosto 

de 2025, 3.757.950 pessoas 

participaram de procedi-

mentos de Práticas Inte-

grativas e Complemen-

tares em Saúde (PICS) na 

atenção primária - 14,2% 

a mais em relação ao 

mesmo período de 2024, 

quando houve 3.290.509 

atendimentos.

Entre os destaques 

citados figura a auriculo-

terapia, responsável por 

26% do aumento. A téc-

nica terapêutica utiliza a 

orelha como microssis-

tema para tratar diversas 

condições de saúde físi-

ca, mental e emocional.
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SUS já entregou 1.125 unidades de etanol farmacêutico

Metanol: antídoto contra 
intoxicação em 9 estados 

Vacina reduz em 58% casos 
de câncer de colo de útero

Um estudo realizado entre 
2019 e 2023, avaliou dados do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
de mais de 60 milhões de mu-
lheres a cada ano, com idade 
de 20 a 24 anos, para analisar o 
impacto da vacinação contra o 
papilomavírus humano (HPV) 
no Brasil. A pesquisa envolveu 
cientistas da Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz), com apoio 
da Royal Society e do Conselho 
Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(CNPq).

Os resultados indicaram 
que tomar a vacina reduziu em 
58% os casos de câncer do colo 
do útero e em 67% as lesões 
pré-cancerosas graves (NIC3). 

 Publicada pela revista The 
Lancet, a pesquisa indicou que 
o efeito da vacina foi consistente 
mesmo antes da idade indicada 
para o rastreamento (25 anos).  
De acordo com os pesquisado-
res, os resultados demonstram o 
potencial do imunizante como 
uma das estratégias mais efica-
zes de saúde pública para salvar 
vidas e reduzir desigualdades no 
acesso à saúde.

“O impacto observado no 
Brasil confirma que a vacina-
ção contra o HPV é eficaz não 
apenas em países de alta ren-
da, mas também em contextos 
com recursos limitados. Esse é 
um passo fundamental rumo 
à eliminação global do câncer 
do colo do útero”, destacam os 

autores do estudo. A análise foi 
conduzida pelos pesquisado-
res da Fiocruz Bahia, Thiago 
Cerqueira-Silva, Manoel Bar-
ral-Netto e Viviane Sampaio 
Boaventura.

Desde 2014, o Progra-
ma Nacional de Imunizações 
(PNI) oferece a vacina contra o 
HPV gratuitamente pelo SUS. 
Em 2024, o Brasil adotou o es-
quema de dose única, alinhado 
às evidências científicas mais 
recentes. Em 2025, novas di-
retrizes ampliaram a vacinação 
para adolescentes de 15 a 19 
anos, além de grupos priori-
tários como usuários de PrEP, 
imunossuprimidos e pacientes 

com papilomatose respiratória 
recorrente.

O câncer do colo do útero 
ainda é o segundo mais co-
mum entre mulheres brasilei-
ras e representa uma das prin-
cipais causas de mortalidade 
feminina. A vacinação é uma 
ferramenta decisiva para redu-
zir desigualdades em saúde e 
aproximar o Brasil da meta da 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) de eliminar a doen-
ça como problema de saúde 
pública.

Estima-se que 50% a 70% 
das pessoas sexualmente ativas 
terão contato com o HPV em 
algum momento da vida. A 

vacina protege contra até 98% 
dos tipos oncogênicos mais pe-
rigosos.

Vacinar-se contra o HPV é a 
medida mais eficaz de prevenir 
a infecção. A vacina é distribuí-
da gratuitamente pelo SUS e é 
indicada para: meninas e meni-
nos de 9 a 14 anos; mulheres e 
homens que vivem com HIV, 
transplantados de órgãos sóli-
dos, de medula óssea ou pacien-
tes oncológicos na faixa etária 
de 9 a 45 anos; vítimas de abuso 
sexual, imunocompetentes, de 
15 a 45 anos (homens e mulhe-
res) que não tenham tomado a 
vacina HPV ou estejam com o 
esquema incompleto.

Imunizante contra HPV também reduz lesões pré-cancerosas
Paulo Pinto/Agência Brasil

Estudo avaliou dados do Sistema Único de Saúde entre 2019 e 2023

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, anunciou 
nesta terça-feira (7), em Bra-
sília, a oferta de cinco mil no-
vas vagas no próximo Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) em cursos e univer-
sidades e de instituto federais 
focados nas áreas de STEM, 
sigla em inglês para ciência 
(science), tecnologia (tech-
nology), engenharia (engi-
neering) e matemática (ma-
thematics).

A meta é que o Brasil se 
alinhe à modernidade. “O 
mundo inteiro discute o novo 
mundo do trabalho, as novas 
tecnologias, a inteligência ar-
tificial. As universidades estão 
oferecendo, agora, um novo 
programa de STEM, com no-
vos cursos nas áreas de biotec-
nologia, engenharia, robótica 
e inteligência artificial. Então, 
vamos ofertar no novo Enem 
novos cursos nas nossas uni-
versidades, conectados com 
esse novo mundo da tecnolo-
gia, da inovação e da ciência”, 
disse o ministro.

A declaração foi dada du-
rante a abertura da primeira 
edição do Festival Internacio-

nal sobre Tecnologia e Sus-
tentabilidade na Indústria – 
Curicaca, no Estádio Nacional 
de Brasília Mané Garrincha 
(Arena BRB).

O ministro da Educação 
também anunciou o lança-
mento de um edital para forta-
lecer a aceleração dos núcleos 
de inovação tecnológica nas 
universidades, com recursos 
públicos para capacitação e 
para conectar ciência, empre-
sas e a sociedade.

O Festival Curica é rea-
lizado juntamente com a 5ª 
edição da Semana Nacional 
da Educação Profissional e 
Tecnológica, em Brasília. Por 
isso, o ministro Camilo Santa-
na celebrou a regulamentação 
da lei da nova Política Nacio-
nal de Educação Profissional e 
Tecnológica (PNEPT) e men-
cionou a aprovação do Pro-
grama de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados (Propag), 
que permitirá trocar as dívidas 
dos estados com a União pela 
abertura de novas matrículas 
no ensino técnico.

“A meta é criar três milhões 
de novas matrículas de ensino 
técnico profissionalizante no 

país para essa juventude brasi-
leira para chegarmos ao nível 
de países desenvolvidos, no 
mundo inteiro”, explicou.

Sem especificar valores, 
o ministro também citou in-
vestimentos na ampliação e 
consolidação dos institutos fe-
derais, incluindo a construção 
de 104 novos institutos e 270 
novos restaurantes estudantis.

O ministro da Educação 
também informou que será 
criado um grupo de trabalho 
para rever as relações das uni-
versidades com suas fundações 
de apoio que dão suporte a 
projetos de ensino, pesquisa e 
extensão das instituições pú-
blicas de ensino superior, por 
meio, por exemplo, da capta-
ção de recursos externos.

“As fundações são respon-
sáveis por gerar a pesquisa e a 
inovação, portanto, também 
tem que estar adaptada a essa 
modernidade que nós vivemos 
no mundo.”

O ministro encerrou sua 
fala ressaltando que 90% das 
pesquisas no Brasil são realiza-
das por instituições públicas, 
principalmente universidades 
e institutos federais.

MEc anuncia 5 mil vagas 
em cursos de inovação

José Cruz/Agência Brasil

Ministro Camilo Santana participou do Festival Curicaca em Brasília

O prazo para que os candi-
datos contestem o gabarito pre-
liminar das questões da prova 
objetiva do Concurso Público 
Nacional Unificado (CPNU 
2025) teve início nesta terça-
-feira (7) e terminará às 23h59 
de quarta-feira (8).

Nessas 48 horas, a apresen-
tação do recurso deve ser feita, 
exclusivamente, por meio da 
página do certame no site da 
Fundação Getulio Vargas. 

Segundo as orientações do 
edital, não serão aceitos recur-
sos enviados por fax, correio 
eletrônico, via postal ou en-
tregues presencialmente, tam-
pouco documentos adicionais 
anexados após o prazo recursal.

O recurso para discordar do 
gabarito de questões do CNU 
2025 preliminar deverá ser in-
dividual, devidamente funda-
mentado, com argumentação 
clara, consistente e objetiva.

É fundamental que o can-
didato não se identifique, de 
qualquer forma, nos campos do 
formulário destinados às razões 
de seu recurso, sob pena de ter o 
recurso indeferido. Também se-
rão indeferidos os recursos ela-
borados com conteúdo desres-
peitoso, apresentados fora do 
prazo ou em formato diferente 
das regras previstas no edital.

Todos os recursos apresen-
tados dentro das regras serão 
analisados pela banca organiza-
dora do concurso e as respostas 
serão divulgadas, exclusiva-
mente, na área do candidato, 
no site do concurso.

A FGV não enviará a res-
posta por telefone, e-mail, nem 
será encaminhada individual-
mente ao candidato.

Em caso de deferimento do 
recurso, a pontuação eventual-
mente revista será considerada 
para fins de classificação e o 
novo resultado será aplicado a 
todos os efeitos legais.

cNU: prazo 

para contestar 

questões 

termina hoje


